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			APRESENTAÇÃO


			Era uma vez… Numa tarde de outono…


			Não é assim que se começa a contar uma história de contos de fadas?!! Então…


			No pátio central da catedral de Notre Dame, passeavam mãe e filha extasiadas com a atmosfera daquele cenário mágico, aproveitavam para registrar tudo o que podiam do lugar. Então, como que movida por uma “força cupidiana”, aparece uma mocinha portuguesa de nome Sarah que, gentilmente, se oferece para fazer as fotografias e, em seguida, lhes apresenta o tio brasileiro de nome Ney Isaac que ali estava à espreita de tudo. Como nos contos de fadas, naquele momento, por um toque de duende, é acesa a centelha de um grande amor, que anos depois se consolidou entre Ney Isaac e Vera na calçada daquele mesmo pátio, com o pedido de casamento e a entrega do anel de compromisso. 


			E foi exatamente assim que conheci o autor, de comunicação fácil, que logo virou meu companheiro de viagem. Chega sem modéstia e puxa conversa, outras tantas, examina minuciosamente e se mostra compenetrado quando o assunto envolve o ser humano em suas várias facetas; busca amparo no aprendizado formal, na filosofia e em seus valores pessoais para explicar até mesmo o inexplicável.


			Incansável aprendiz e professor, com o seu jeito particular de ser, retrata as coisas do mundo com maestria, tomando como referência sua bagagem de experiências vividas em contato com outras culturas e civilizações, principalmente no que concerne ao laboratório do aprendizado das ruas, sobre como a vida é e se esmera em traduzi-la de forma positiva.


			Em Amor e Rebeldia, apresenta surpreendente narrativa que nos envolve numa trama em que Tomaz – a figura central – se revelou desde o início muito corajoso e determinado a ser o protagonista de sua história, entretanto, não contava com os reveses da vida, quanto mais se enchia de certeza e coragem na busca daquilo que lhe era valoroso: profissão, carreira, amor, família; mais se deparava com obstáculos complexos, infindáveis e aparentemente instransponíveis. 


			A saga mostrou isso, tecida por teias do destino que lhes foram cruéis e que se encarregaram de lhe distanciar de seus objetivos, deixaram várias frestas de dúvidas: Tomaz foi protagonista ou coadjuvante de sua própria história? Ele foi ingênuo ou tinha o “caminho das pedras” para o seu protagonismo? Viveu em função da agenda dos outros ou sabia quando e onde deveria estar fisicamente, emocionalmente e intelectualmente? Será que houve procrastinação de sua parte? Ou será que ele fez muito bem o seu dever de casa? Cumpriu a sua “to do list”? – dever imprescindível para aquele que sabe onde quer chegar e jamais se deixa levar ao “sabor da maré”. 


			As respostas só serão obtidas se você – pretenso leitor – se debruçar sobre a leitura desta emocionante história e permitir-se se enveredar neste emaranhado de sentimentos: amor, ódio, ressentimento, indignação, compaixão, desespero, rebeldia, entre outros; latentes no coração humano, muitos deles presentes em nossas vidas cotidianas e que, às vezes, passam despercebidos. 


			As respostas só farão sentido se você se aproximar de Tomaz e conhecê-lo melhor; suas crenças, seus valores, suas motivações que sempre o impeliram a seguir adiante e nunca desistir. Só assim, compreenderá suas atitudes e escolhas diante da complexidade das situações vivenciadas, pois a vida não é preditiva. 


			O escritor foi muito feliz em trazer à tona, nos dias atuais, temas tão pungentes que dilaceram a alma, a exemplo de alienação parental, que ainda permanece adormecido no seio da sociedade que silencia, veladamente consente e muito pouco se indigna. 


			Arriscarei em dizer que Tomaz Zambom tinha pressa de viver! Tragado por ardilosas armadilhas, muitas vezes perdeu o foco, teve que aprender a tomar decisões muito cedo e assumiu as responsabilidades oriundas de suas escolhas. Viveu tudo em sua plenitude, num verdadeiro e profundo mergulho na inteireza do seu ser, a despeito de muitos que, mesmo num estirão de uma vida inteira, permanecem agarrados à superfície. 


			Boa leitura!


			Vera Lúcia Cavalcante


		




		

			PREFÁCIO


			Ao iniciar o ano de 2024, eu, em Brasília, recebi uma ligação, via WhatsApp de meu amigo Ney, residente em Fortaleza, desejando-me um maravilhoso e abençoado ano! E logo em seguida assim se expressou: 


			— Tenho dois assuntos a tratar com você; um deles é uma surpresa! E o outro, um pedido.


			— Opa — respondi. — Se puder lhe atender, tamo juntos!


			— Vamos lá, meu amigo! A surpresa é que, além de realizar um sonho, de certa forma, estou te invejando: Escrevi um livro!


			— Maravilha, meu irmão, muito bom — disse ao parabenizá-lo. — E o segundo?


			— O pedido é que eu quero que você faça o prefácio do livro!


			Ney Isaac Sotero Santos, uma pessoa singular, que conheci em 1977, quando ainda tínhamos 12 anos de idade, em um colégio interno, denominado Seminário Menor São Vicente de Paulo, numa cidade do estado do Paraná. Tínhamos, além da grande amizade, algo em comum: queríamos ser padres; para isso que estávamos ali estudando.


			Idas e vindas, nossa amizade perdurou, resistindo ao tempo e à distância!


			Quando o autor me convidou para prefaciar o seu trabalho, apresentando-me, logo em seguida, via e-mail, o exemplar de Amor e Rebeldia, no seu estado ainda original, sorri, intimamente, ao pensar que a tormentosa e desafiadora questão de prefaciar o livro já esteve presente em minha vida profissional.


			Com muita satisfação, aceitei o convite e de bom grado interrompi algumas atividades corriqueiras para me debruçar sobre os escritos com os quais o autor me brindou e muito me honrou.


			Num primeiro instante, senti alegria e satisfação por estar participando desse momento tão especial de meu amigo; somado a um desafio, não obstante já ter escrito prefácio de livros, porém técnicos e não de ficção.


			E assim, ao receber a obra e iniciar a leitura para conhecê-la e poder fazer o almejado prefácio, observei, desde o início, a riqueza de detalhes que impressiona, a todo o momento, o conteúdo descrito.


			Há uma cronologia muito interessante, em que são apresentadas situações corriqueiras do dia a dia, em todas as fases de uma vida, com flashes de realidade. Inicia-se assim num período da pré-adolescência, passando pela juventude e por fim no de adulto, até a idade de idoso, quando se chega ao ápice de todo o drama explorado; tudo isso bem expressado nessas frases que compõem o livro: “Os pais envelhecem ao mesmo tempo em que os filhos ganham força e energia. […] A degeneração dos pais se dá concomitante à estruturação dos filhos”.


			É no enfrentamento de questões essenciais de nosso cotidiano que se qualifica o muito bem construído livro, Amor e Rebeldia, que o leitor tem em mãos.


			Ney Isaac é um escritor que associa a ampla experiência de vida com esmerada trajetória de uma labuta construída palmo a palmo, dia após dia, que exigiu e exige transformações, mudanças que impactam substancialmente o rumo a se tomar, e que estão refletidas no livro, em frases como esta: “Em determinados contextos, parar poderá ser uma opção melhor do que mudar, pois as exigências que uma transformação requer, nem sempre estamos preparados para bancar”. 


			O personagem principal passou por diversas situações e locais, refletidos no livro, nem sempre de fácil transpor. Esse processo de formação e aprendizagem ao longo de sua vida lhe confere uma visão de conjunto, o que justifica, plenamente, o desenvolver de todo o drama vivido, que matiza o belíssimo livro.


			A obra de Ney Isaac é, na essência dessa expressão, um livro de experiências de vida. Traz consigo um texto que ilumina, esclarece, explicita, ensina, orienta, e, em síntese, descomplica!


			O livro que o leitor tem em mãos é obra de um guerreiro apaixonado pela vida e de um ser humano educado, preocupado com o próximo, e “profundamente integrado no tempo que vive, com a intensidade de quem sabe que ainda há muito o que se fazer para que possamos um dia com alegria afirmar que vivemos em um mundo mais justo”, palavras essas de meu mestre e amigo Dr. Arnaldo Sampaio de Moraes Godoy, que muito se encaixam ao me referir ao autor desta obra.


			Resta-me assim cumprimentar o ilustre autor, pela obra ora prefaciada, com a absoluta certeza de que ela terá um papel de relevo na vida das pessoas.


			Certamente, é uma obra que merece ser lida e apreciada.


			José Hable


		




		

			Capítulo I


			DECISÃO E CORAGEM


			Atravessei o grande portão de entrada por onde os carros passavam para chegar até o estacionamento da capela, e corri até a praça. Justino corria ao meu lado e tinha bons planos para o nosso dia de folga. Poderíamos patinar nas estreitas vias pavimentadas de concreto que entrecortavam a praça, saborear caquis arrancados diretamente dos pés, charlar com as pessoas e tomar sorvete de framboesa.


			Absorvido pelo movimento, fiquei enlevado logo após a chegada. Percebi muitas pessoas conduzindo seus animais de estimação. Havia cachorros de toda espécie presos por coleiras coloridas ao pescoço; uns corriam com seus donos, que por sua vez se descontraíam juntamente com seus amigos bichos.


			Inesperadamente um som gutural, profundo e contínuo ecoou nos meus ouvidos. Eu sabia que esse era claramente o indicativo da hostilidade de um animal indômito. A fera abriu a boca e mostrou os dentes; eles fremiam e salivavam enquanto o rosnado carregado de tensão transmitia advertência de perigo iminente. Já não era um cachorro, e sim uma fera irrefreável. Olhei dentro dos olhos do bicho e ele correspondeu me encarando. Inclinou seu corpo para a frente e fixou o olhar. Tinha pelos negros que brilhavam ao sol e um focinho avantajado. Seus dentes mostravam presas aguçadas e enormes. Olhei para o animal e notei que não trazia coleira, estava solto. Justino sabia das minhas limitações diante de cachorros.


			— Não corra, fique parado — alertou atentamente.


			Para mim era impossível conter o impulso, mas meu sangue parecia congelado nas veias, senti minha cor se desfigurar, minhas pernas ficaram leves e notei que eu não mais sentia o chão debaixo dos meus pés. Voltei o rosto levemente para Justino e ele balbuciava algo que não consegui compreender. De repente meu coração acelerou, a adrenalina subiu, o sangue voltou a ferver e senti uma mistura de medo e urgência de encontrar um lugar seguro. Contrariando as recomendações de Justino, me despachei dali feito uma faísca, e o cão raivoso partiu atrás. Saltei por um banco de cimento, atropelei o carrinho do sorvete; o sorveteiro pulou para socorrer seus gelatos, o povo se esquivou e não me deu guarida. Justino gritava alarmado e eu corria aterrorizado.


			Encontrei um galho de caquizeiro, era fino, mas a chance era única, pulei e me agarrei a ele, joguei as pernas para o alto apoiando meus pés numa forquilha. Com minhas costas na horizontal olhei para baixo e distingui o monstro saltando certeiro para a lateral das minhas costelas; sua boca veio aberta e ele só precisava fechar para conseguir o intento. Cerrou os dentes, seu focinho raspou na minha camisa de algodão; agarrei firme no galho e puxei meu corpo para cima encolhendo as costas e sugando as nádegas até meu umbigo encostar no galho onde me agarrara. O bicho furioso abocanhou o tecido de tricoline, senti o arrepelo nas costas, mas mantive a posição. Justino me olhava de longe. Alguém se aproximou e repreendeu a abominação. Justino pediu que prendesse o animal e o dono se pronunciou:


			— Ele é manso, não morde.


			Ao pronunciar tal sacrilégio, o tutor da fera introduziu através do focinho, indo até o pescoço, uma coleira de couro presa por uma corda grossa e prendeu o animal. Desci do galho, ainda pávido e fixei os olhos em Justino, que me interpelou:


			— Por que você correu?


			Olhei sério para Justino, embravecido e indignado pelo fato de as pessoas não distinguirem entre um pet dócil e amistoso e um cão de guarda raivoso e temerário.


			





			Das quatro ruas que circundam a praça Vicente de Paulo, uma é pavimentada com grandes paralelepípedos, as outras três são descalças, a terra é densa e vermelha. A praça é repleta de pés de caqui, um cenário admirável. Os caquizeiros, com suas folhas verde-escuras e frutos alaranjados criam uma atmosfera sombreada e acolhedora. As árvores carregadas de caquis maduros, prontos a serem colhidos, criam um contraste intenso com o verde ao seu redor. O cheiro agridoce exalado pelos frutos maduros e pela folhagem seca da praça é uma mistura inebriante de fragrâncias.


			Os pássaros beneficiam-se dos pomos maduros e comem nas árvores e no chão, bicam por toda parte e fazem festa com a abundância de alimento. Os frutos liberam um aroma adocicado e suculento enquanto a folhagem seca contribui com notas terrosas e amadeiradas; tal combinação cria no ar uma sensação de outono evocando ao mesmo tempo calor e nostalgia.


			Os ventos que vêm do sul sopram velozes e desorientados parecendo irromper dos quatro lados, mas convergem em um único sentido e produzem redemoinhos de poeira que se misturam às ramagens e folhas secas criando um pandemônio de material indistinto que desorienta os adultos e encanta a criançada. A garotada se joga no olho do pequeno furacão para desafiar sua força e sentir a dramática reviravolta de poeira e sujeira que a rajada varre das ruas.


			“O Saci-Pererê mora no centro do redemoinho”; esse mito alucina a meninada que incita a balbúrdia do vento a revelar a imagem da afamada entidade. A transgressão da procela em fúria cria no ar um perfume que remete à transição das estações e à riqueza da natureza.


			Ao longo do dia veem-se pessoas passeando sob os caquizeiros e desfrutando de suas sombras, ocasionalmente colhem caquis frescos e saboreiam sua carne vermelha e doce tal qual mel de Jandaíra. O chão, coberto de folhas e frutos maduros, cria um esplêndido tapete natural e, nesse lugar pitoresco e incongruente, comunidade e natureza se encontram para comungar as maravilhas do Criador, que se enche de alegria ao testemunhar a bela harmonia daquele caos.


			Os plácidos visitantes que ali passeiam percorrendo a praça entrecortada por pequenas vias ora trianguladas, ora circulares avistam o imponente prédio do Seminário São Vicente de Paulo, cujos muros baixos simbolizam uma abordagem acolhedora e acessível da instituição para com a comunidade. A majestosa capela São Vicente recebe de portas abertas aos domingos os religiosos da cidade e os convida a participar da santa missa dominical, cheia de cânticos e louvores, coadjuvada pelos seminaristas, que proporcionam, com seus instrumentos musicais e suas vozes, um ambiente sacro contundente e magnífico.


			Algo especial havia naquela tarde; era domingo, primeiro dia do mês, os raios do sol vespertino douravam o horizonte que se mesclava com o colorido de pipas dançando no céu, o sopro do vento produzia o farfalhar das folhas das árvores que ia sendo preenchido com risadas de crianças alegres correndo e brincando sob o olhar atento e observador de seus pais. Subitamente senti a mão de alguém tocando meu ombro e virei para me certificar:


			— Tomaz, vamos, está na hora.


			Era Justino me advertindo de que o horário de entrada se aproximava e eu deveria ir imediatamente.


			— Já está na hora? O tempo passou ligeiro, que pena! — exclamei, pesaroso, pois o dia estava brilhante.


			— Faltam 15 minutos, se não formos agora vamos nos atrasar e você conhece bem as consequências.


			— Sim, eu conheço as consequências, vamos correr.


			No primeiro dia de cada mês, seguindo o regulamento da escola, era permitido aos seminaristas saírem e passarem o dia fora do colégio, muitos iam até o mercadinho comprar balas e biscoitos, outros como eu e Justino preferíamos brincar na praça, comer um sanduíche na lanchonete e, às vezes, simplesmente andar pelas ruas da cidade conversando sobre assuntos alheios aos vividos internamente.


			A rígida disciplina regulava o horário de retorno; 18h em ponto deveríamos estar de volta e nos apresentar. Cinco minutos após as 18h não seriam mais 18h, e sim 18h05, o relógio marcaria 18h05; portanto, quem ultrapassava aqueles números era severamente punido com um ponto a menos na nota de comportamento, punição sem chance de recorrer e nunca relaxada. As advertências eram classificadas em dois alertas antes da peremptória expulsão; o comportamento nota dez era o único aceitável, nota 9 em comportamento era o alerta amarelo e indicava perigo potencial e recomendação de cautela, nota 8 em comportamento era alerta laranja e correspondia a perigo total, a nota 7 era a expulsão imperiosa e incondicional.


			As consequências eram duras demais para quem se atrasasse; portanto, eu e Justino começamos a correr para cumprirmos o horário do regulamento. Justino tinha as pernas curtas e andava com as pontas dos pés sempre voltadas para dentro, sua cabeleira loira de fios crespos e volumosos destacava-lhe aparência de uma fera indomável, mas tinha um imenso coração, generoso e amável; eu o admirava por sua integridade moral e me mirava em seus exemplos de assiduidade nos estudos. Eu era um fã de Justino e me divertia com aquele seu jeito espalhafatoso, nos tornamos grandes amigos; era afoito e barulhento, seus olhos azuis, normalmente esbugalhados, pareciam saltar do rosto enquanto ele corria com seus passos curtos numa repetição abrupta e frequente. Eu vindo atrás a quatro metros de distância analisava a lógica de Justino ser tão veloz e me divertia enquanto ele gritava em desespero:


			— Corre mais rápido, corre… vamos nos atrasar.


			— Estou correndo, a gente faz o que pode.


			— Aperta o passo, mais rápido, não podemos chegar atrasados.


			— Estou perto, estou chegando — dizia eu, esbaforido, enquanto tentava em vão acompanhar Justino. Minhas pernas eram mais compridas, mas eu não conseguia manter a frequência da repetição dos passos como fazia Justino, eu o invejava. Um pouco mais e passamos pelo portão de entrada dos carros, corremos até a ala do refeitório para logo em seguida entrarmos no prédio em tempo.


			— Conseguimos — disse Justino suspirando aliviado. — Ainda faltam três minutos.


			Eu ainda respirava ofegante, arcado e com as mãos nos joelhos, quando ergui a cabeça e olhei o grande relógio de parede propositalmente pendurado acima de um mural de vidro adiante da porta de entrada, ele marcava 17h57. Passamos ressabiados pelo diretor, ele nos olhou e franziu o cenho admoestando em seguida:


			— Da próxima vez permitam a si mesmos tempo suficiente, não se pode esperar até o último momento, gastando até a última gota de energia para cumprir o objetivo.


			— Sim, senhor diretor — respondemos em uníssono agitados e com pressa de sair de sua presença.


			— Tomaz… — chamou o diretor.


			— Sim, senhor.


			— Sua camisa está rasgada.


			— Eu sei, senhor.


			— O que houve?


			— Um galho de caquizeiro, senhor.


			— Não é permitido andar amolambado no colégio.


			— Eu entendo, senhor.


			*****


			Os alunos do Seminário, um colégio em regime de internato, viviam no local seguindo uma rotina rigorosa de estudos, orações e atividades religiosas. Se preparavam todos os dias para serem futuros líderes religiosos na promoção da fé cristã e da caridade segundo os preceitos de seu patrono Vicente de Paulo.


			A rotina era tão dura que nem os sistemas militares de ensino mais arrojados do país se comparavam em disciplina e nível educativo. Os estudantes aprendiam quatro línguas diferentes além do próprio Português; as práticas esportivas obrigatórias às quintas-feiras e domingos enchiam de meninos e rapazes os dois espaçosos campos de futebol, ladeados por altas árvores que emolduravam a paisagem. O verde exuberante do gramado do campo novo de futebol, divergindo do marrom dos troncos dos eucaliptos, assim como do campo de futebol velho de terrão, mais acima, gerava uma atmosfera natural e serena que contrastava com o frenesi dos jogos e dos gritos animados das torcidas. O lazer, sempre associado ao exercício físico, fazia-se especialmente necessário a todos com atividades intelectuais tão intensas.


			A música era praticada com dinamismo e diligência. O coral de cinco vozes, respeitado e solicitado em eventos externos, era admirado por todos os convidados.


			Os que ouviam atentamente se encantavam com os sons das obras dos grandes compositores; Aleluia de Handel ou a Nona Sinfonia de Beethoven eram executadas com primor e maestria para o deleite dos ouvintes. A formação cultural e religiosa no Seminário São Vicente era completa e inigualável, rigorosa e abrangente buscando criar líderes espirituais bem preparados para atender às necessidades religiosas e sociais da sociedade. O desenvolvimento de habilidades pastorais e de liderança seguido do aprendizado teórico filosófico formavam líderes religiosos e cidadãos que assumiam papéis importantes e valiosos, também em outras áreas profissionais.


			Eu costumava fotografar todos os momentos felizes e memoráveis que vivia lá dentro; trazia sempre pronta comigo uma máquina fotográfica; registrava os eventos internos em que todos participavam, como as gincanas trimestrais, os jogos de futebol semanais, as brincadeiras na piscina; as festas de São João em junho; erguíamos uma epopeica fogueira de sete metros e solenizávamos a tradição; víamos as labaredas lamberem a lenha e gerarem o braseiro onde pinhão e batata-doce assados eram degustados com euforia.


			— Minha máquina fotográfica não está funcionando, pode me emprestar a sua? — indagou Justino.


			— A minha máquina… não a tenho, o Number One me pediu emprestada e ainda não devolveu.


			Jacinto, o Number One, tirava sempre as notas mais altas do colégio, se aborrecia quando as avaliações bimestrais lhe davam um “desonroso” segundo lugar. Se em determinado bimestre ganhasse um terceiro lugar, seu mau humor era visível e inequívoco. Devido ao seu empenho lhe atribuímos carinhosamente a alcunha de Number One, porém era um amigo querido e admirado por todos.


			— Number One está na biblioteca, vou passar lá e pegar de volta a minha máquina fotográfica — informei.


			— Ótimo, preciso registrar alguns momentos no futebol — disse Justino.


			A biblioteca ficava em uma sala que servia de passagem para a ala dos diretores e professores do colégio. Ela ficava no final do grande salão de estudos. Porém, se alguém estivesse no pátio externo, a ala dos professores seria passagem obrigatória para chegar até lá.


			Desci as escadas do hall dos dormitórios no interior do colégio e saí para o pátio externo que dava frente para o refeitório. Alcancei a segunda escada com acesso direto à ala dos professores e comecei a subir. Meu intuito era dar a volta, passar pela biblioteca e entrar no salão de estudos.


			A ala dos diretores e professores do colégio era imensa e se parecia a um hotel. As portas dos quartos viradas para o corredor eram muitas e se posicionavam umas defronte às outras. Ali ficavam os quartos onde os diretores dormiam e também recebiam os alunos para eventuais conversas sérias onde decisões importantes poderiam ser tomadas. Também serviam para a direção espiritual em caso de algum problema existencial.


			Caminhei vagarosamente pelo corredor e ao passar pela porta de um dos quartos ouvi um gemido estranho, era um som pungente que vinha do quarto número 9, ele ficava quase de frente para a porta de acesso à biblioteca. Parei, auscultei por um momento e o som se desfez, ouvi então o murmúrio de vozes que se alternavam entre sussurros e sons indefinidos. Sem dar muita importância continuei até a biblioteca e encontrei Number One limpando e organizando os livros.


			— Jacinto, preciso de minha câmera.


			— Tomaz, ainda não terminei o trabalho, estou organizando tudo aqui e registrando a posição das obras para que eu possa mantê-las sempre nos mesmos lugares.


			— Perfeito, você é muito organizado, mas preciso levá-la agora, amanhã após o futebol te empresto novamente.


			— Não faça isso comigo — suplicou Jacinto.


			— Há uma semana com ela e ainda não foi capaz de terminar? — protestei.


			— Muito trabalho, estava uma bagunça.


			— Façamos o seguinte: daqui a pouco será hora do jantar, você não precisará se preocupar por hoje. Amanhã eu a trago de volta no final da tarde.


			— Tem razão, aqui está — concluiu Jacinto ao me entregar a câmera.


			— Como está o filme?


			— É de 24 poses, usei apenas 15.


			— O resto delas será meu.


			— Claro que não, ainda devo precisar.


			— Taxa de empréstimo — falei zombando de Jacinto e ele ficou aborrecido. —Não se preocupe, vou exigir que Justino deixe ao menos dez fotos para você no filme dele.


			A máquina fotográfica era uma Kodak antiga e o filme tinha que ser rebobinado toda vez, antes de ser sacado da câmera para ser revelado. Segurei-a nas mãos e ia seguir o meu trajeto para o salão de estudos quando, intrigado com os ruídos que ouvi no quarto número 9, resolvi voltar pelo mesmo caminho que fizera.


			Passei pela porta e novamente escutei aquele tinido pungente. Será alguém doente? E agora o que faço? Se eu não ajudar, serei culpado por omissão de socorro. Olhei para o número na porta e identifiquei que era o quarto de padre Casimiro. Colei o ouvido na madeira e o som se fez mais nítido. Era um misto de dor e satisfação que eu não poderia compreender.


			Todos os quartos tinham o mesmo leiaute; a entrada dava em um pequeno hall com um reduzido armário embutido do lado esquerdo e um banheiro à frente; um portal do lado direito era a passagem para o dormitório, que abrigava uma cama de solteiro encostada à parede lateral direita e o espaldar junto à parede do fundo.


			Devagar e cuidadosamente girei a maçaneta, estava destrancada, empurrei a porta e me virei para o portal de acesso ao quarto; vislumbrei um cenário estarrecedor. Padre Casimiro, de costas para a entrada, estava nu e ajoelhado em sua cama. Tinha a mão direita apoiada na parede e a outra eu não conseguia enxergar. Suas calças estavam no chão e sua camisa aberta mostrava suas nádegas em um movimento frenético e oscilante de ida e vinda. No movimento de ir ele comprimia os glúteos e pressionava as nádegas para a frente, quando voltava ele as afrouxava alçando-as para trás. Repetindo inúmeras vezes a luxação e o aperto, ele rugia extasiado.


			No início pensei se tratar de algum ritual desconhecido, mas depois, para meu espanto, reparei que havia alguém na frente de padre Casimiro, também nu com os joelhos e as mãos apoiadas no colchão em uma posição quadrúpede. Encurvei meu pescoço para melhor distinguir e vi que a outra mão de padre Casimiro enlaçava o indivíduo e se posicionava por baixo dele na altura dos quadris. Ele a agitava nas mesmas proporções chocalhando os punhos cerrados. Eu não conseguia vê-la, no entanto percebi pelo movimento que Casimiro chacoalhava qualquer coisa que segurava em sua mão. O som pungente que eu ouvira do lado de fora era oriundo do elemento em posição quadrupejante.


			O que aquela pessoa estaria fazendo assim, e por que estariam desnudos? Fiquei alguns segundos diante daquela visão apavorante, atabalhoado diante da conjuntura curiosa e inusitada. Posicionei minha câmera no intuito de registrar o ritual e disparei. O disparo da câmera fez um clique e alertou Casimiro, que de sobressalto se virou para trás, apertei o dedo novamente e larguei um segundo clique, proveniente da operação da máquina. Casimiro pulou da cama e o infeliz em sua frente soltou um grito de dor. Abaixei a câmera e saltei para fora do quarto puxando a porta atrás de mim. Corri veloz pelo corredor, desci a escada cabriolando pelos degraus e enveredei pelo pátio. Entrei pela porta principal e subi novamente as escadas indo até o salão de estudos. Entrei ofegante e fui até a cadeira de Justino.


			— Depressa, vamos até o campo.


			Justino, ao ver minha expressão de horror, levantou-se e me acompanhou.


			— O que aconteceu?


			— Não faça perguntas.


			Jacinto apareceu na porta da biblioteca e ainda presenciou nossa avidez. Se aproximou apressado para saber o que se passava.


			— Não façam perguntas, vamos até o campo.


			Saímos dali e percorremos açodados os corredores do prédio até a saída para os campos. Ao passar pela porta, corri mais ainda e os dois me acompanharam. Atravessamos o campo de futebol de terrão e cruzamos por entre alguns eucaliptos enormes e altos, descemos um barranco de mais ou menos cinco metros e fomos até a plantação de morangos que ficava do outro lado; no final da plantação nos escondemos próximo a um pé de mexericas. Quando me senti seguro, abri o jogo para os dois amigos.


			— A situação é grave.


			— Você parece assustado — observou Justino.


			— Mais ainda, estou horrorizado.


			— Conta logo — pediu Jacinto, o Number One.


			— Entrei no quarto de padre Casimiro e ele estava nu.


			— É o quarto dele, tem o direito de estar nu — observou Justino.


			— Sim, ele tem direito, mas não o direito de ter na cama dele outra pessoa também nua.


			Justino ponderou se eu tinha visto quem seria a outra pessoa. Respondi que não vira seu rosto, mas esperava que as fotos revelassem quem estava lá.


			— Pelo menos você viu se era homem ou mulher? — provocou Jacinto.


			— Não era mulher. Era outro homem — falei, convicto do que tinha visto. — E tenho as fotos aqui.


			— Fiquem aí os dois. Comecei a tirar fotos de Justino e Jacinto, indiscriminadamente.


			— Para que isso?


			— Quero gastar as outras fotos restantes.


			Jacinto acenou que estava certo. Terminaríamos com o restante das fotos, rebobinaríamos o filme e o retiraríamos da máquina para melhor proteção.


			— Eu não posso ficar nem com a máquina e nem com o filme. Padre Casimiro virá na minha captura. É melhor que um de vocês fique com a máquina e outro com o filme. Guardem a sete chaves. Essa é a prova robusta e contundente do pecado dele. Estamos combinados?


			Rebobinei o filme e o saquei da máquina. Entreguei-o a Jacinto e recomendei cuidado. A máquina entreguei a Justino e retornamos ao prédio. Aconselhei que não fôssemos vistos juntos e a partir dali seguimos por caminhos diferentes. Eu voltei passando pelo campo velho de terrão; os dois continuaram por um caminho “carroçal” que passava pela granja e seguia até a porta dupla de entrada do corredor principal da edificação.


			Casimiro estava à minha espera na sala de jogos. Ele me espreitava de longe e calculou que eu teria que passar por ali para entrar no prédio. Quando me aproximei, ele enrubesceu e caminhou na minha direção. Me esquivei e não dei chance para que me tocasse.


			— Espera aí, não corra ou a coisa vai se enfeiar para você.


			— Você não me intimida — esbravejei.


			— Onde está o filme?


			— Em lugar seguro.


			— Preciso que me entregue imediatamente.


			— Não será possível.


			— Não complique as coisas, rapaz.


			— Você foi quem complicou as coisas quando…


			Comecei a objetar, mas padre Casimiro me interrompeu.


			— Venha ao meu quarto, temos que conversar.


			— Negativo, não irei ao seu quarto.


			— Vou fazer tudo o que estiver em meu alcance para que você seja terminantemente expulso do colégio.


			— Sua ameaça não me amedronta, vou hoje mesmo tomar uma atitude a respeito do que vi em seu quarto.


			Padre Casimiro avançou sobre mim e eu me preparei para o impacto.


			— Nojento, asqueroso, execrável… Não encoste essas mãos em mim.


			— Me entregue o filme.


			— Não entrego — falei empurrando Casimiro e o afastando do meu corpo.


			Casimiro gritou mais alto.


			— Não assopre em brasa, moleque, não brinque com fogo, me entregue o filme já.


			— Não está comigo.


			— E com quem está?


			Fiquei apreensivo, pois Casimiro sabia de minha amizade com Justino e Jacinto. Me vi temeroso imaginando a possibilidade dele insistir em buscar o filme no encalço dos dois amigos.


			— Você tem uma hora para me entregar o filme.


			— Ou o quê?


			— Você terá graves consequências.


			Padre Grimaldo era a pessoa em quem eu mais confiava. Era um homem justo e prudente. Era virtuoso e sábio. Saberia me proteger caso eu narrasse a ele o que vira e registrara. Corri até o seu quarto e bati na porta. Ninguém atendeu. Insisti e não obtive êxito. Voltei e me sentei no salão de estudos pensando em alguma possibilidade para solucionar o conflito.


			





			*****




			Aos dezesseis anos de idade, os hormônios estavam a todo vapor em meu organismo e agiam, em determinada instância, como protagonistas na transição para a vida adulta, as mudanças físicas e emocionais nesse período são inexoráveis e explícitas. Na pós-puberdade, onde eu me encontrava, começaram a surgir induções para estabelecer relações e cumprir responsabilidades. Ocorreria então, de modo quase espontâneo, a escolha da carreira profissional.


			Após quatro anos em sistema de internato abriu-se em mim uma centelha de desejo por novas relações interpessoais, relações de trabalho e de outros estudos. Iniciei um processo introspectivo em busca de mim mesmo, de um melhor preenchimento do vazio que se instalou em mim em decorrência da necessidade de novos horizontes. Comecei a padecer com a insatisfação de não me sentir pleno. Até então a origem exata daquela aflição era obscura, mas comecei a buscar respostas nos anseios naturais que eu tinha; a necessidade de namorar, a necessidade de passear e conhecer outros lugares, a necessidade de conviver com o cotidiano, com o trivial, me sentir humano, presenciar as mazelas do mundo que eu desconhecia de fato.


			Certamente que a vida pulsava no colégio, a disciplina era dinâmica, as atividades eram constantes e variadas entre os alunos lá matriculados e inseridos naquele cenário de devoção eclesiástica. No entanto, essa conjuntura conduziu a uma doutrinação satisfatória até que eu começasse a questionar outros aspectos da vida. Pensar em outras profissões, medicina como opção. Compreendi que continuar confrontando minhas convicções ideológicas, morais e religiosas me deixava menos vibrante com a vida lá dentro. Insistir nessa empreitada me faria definhar ou me transformaria em alguém irrelevante. Enchi meu peito de coragem e ousadia e não neguei a minha própria natureza de galhardia e bravura. Marchei até a peleja e convidei o diretor geral do colégio, padre Grimaldo Solano, para um diálogo aberto e honesto:


			— Diretor, cheguei à conclusão de que minhas convicções morais não estão mais consonantes com a vocação religiosa.


			Padre Grimaldo me olhou de um modo curioso, com os olhos fixos, e resmungou:


			— O que te aflige, meu garoto?


			— Analisei meus desejos pessoais.


			— E então…


			— Concluí que não concordo com o celibato.


			— Acredito em ti, muita gente não concorda com o celibato.


			— E por que a Igreja ainda insiste?


			— São as regras.


			— Regras duras demais — apontei.


			— Dura lex, sed lex.


			— Diretor, me responda, por favor.


			— Sim, pergunte.


			— Se o celibato fosse abolido, a Igreja poderia debelar de vez o sério problema da pedofilia entre os clérigos?


			— Existem pedófilos por toda parte na sociedade, entre os leigos.


			— Entendo, mas nos locais onde os padres atuam com mais presença, se eles fossem casados, suas necessidades sexuais seriam satisfeitas e não abririam espaços para fantasias oriundas da carência.


			— Humm… Apesar de anuir à lógica das tuas ideias, acredito que a Igreja enfrentaria outros tipos de problemas com os padres, se fossem casados.


			— Talvez encontrassem uma saída mais honrosa para esses “outros tipos de problemas” em vez de insistir subsistindo com um crime hediondo.


			— Meu filho, o celibato é um voto necessário e obrigatório.
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